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RESUMO

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO: TESSITURAS

INCLUSIVAS E DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

Este trabalho foi estruturado com base no relatório de qualificação de mestrado em Educação Inclusiva da

Universidade Federal do Sul e Sudeste Paraense (UNIFESSPA). O relatório citado foi apresentado à banca

examinadora como um estudo investigativo ainda em desenvolvimento sobre as práticas pedagógicas do

Atendimento Educacional Especializado (AEE) junto a estudantes com deficiência intelectual. Até o momento, o

estudo detalhou os resultados obtidos por meio da revisão literária e da epistemologia da sistematização

metodológica escolhida para o trabalho de campo.

Considerando o contexto cotidiano escolar dos professores no Atendimento Educacional Especializado (AEE)

realizado na escola básica, a pesquisa teve como problemática: que práticas pedagógicas, no âmbito do

Atendimento Educacional Especializado (AEE), podem oferecer suporte significativo à aprendizagem e inclusão

escolar de estudantes com deficiência intelectual que apresentam dificuldades mnemônicas na escola? Para

responder a essa questão inicial, o estudo engendrou como objetivo principal de pesquisa: investigar as

elaborações teóricas e práticas no Atendimento Educacional Especializado (AEE) relacionados ao processo

pedagógico de apoio a inclusão e aprendizagem de estudantes com deficiência intelectual. Para isso,

necessitou especificar os objetivos com a finalidade de caracterizar teoricamente o serviço de Atendimento

Educacional Especializado(AEE), as políticas, diretrizes normativas e a organização institucional desse

atendimento educacional na perspectiva de inclusão escolar; explicitar os estudos relacionados aos paradigmas

da deficiência intelectual e suporte às habilidades de memória em estudantes com Deficiência Intelectual (DI);

contextualizar a sistematização da trajetória metodológica da pesquisa que será desenvolvida, empiricamente

junto a um grupo de professores do AEE, de duas escolas estaduais paraenses, consoante ao seu cotidiano

profissional e práticas pedagógicas no apoio a estudantes com deficiência intelectual.

REFERENCIAIS TEÓRICOS

Ao delinear-se a discussão acerca das práticas pedagógicas inclusivas no contexto do serviço de Atendimento

Educacional Especializado (AEE) desenvolvido na Escola, esta pesquisa imerge-se na exploração e revisão de

obras literárias e documentos normativos oficiais brasileiros, que fundamentaram as três sessões teórico-

discursivas deste estudo.

Na sessão teórica que discutiu a inclusão escolar de estudantes com deficiência na escola, a literatura

bibliográfica e documental normativa possibilitaram evidenciar alguns recortes históricos referentes às políticas

públicas instituintes e regulatórias que contribuem para contextualizar os aspectos político-normativos que

ressignificaram a Educação Especial para uma perspectiva inclusiva destacando-se a trajetória política de

avanços e retrocessos no campo da Educação Especial dos últimos 15 anos do século XX e início do XXI no

Brasil (Baptista, 2011; Borges, 2020; Oliveira, 2022; Pletsche, 2014; (Brasil, 2008; 2009ª; 2009b; 2015). Na
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sessão teórica denominada Organização do Serviço de Atendimento Educacional Especializado foi possível

explicitar reflexões acerca das diretrizes que estruturam o serviço de AEE no contexto escolar brasileiro em uma

perspectiva inclusiva (Borges, 2020; Pacheco; Alves, 2007; Oliveira, 2015). A última sessão teórica deste estudo

abordou as concepções acerca das práticas pedagógicas no atendimento educacional especializado para

estudantes com deficiência intelectual. Esta sessão destacou ainda pesquisas sobre o perfil

neurodesenvolvimental desses estudantes e como as ações pedagógicas realizadas no AEE podem

potencializar suas habilidades na escola. (Fontes et al. 2009, Déo e Pereira, 2012, Figueredo et al. 2010; Van

Luit; Van der Molen; Jongmans, 2010)

TRAJETÓRIA METODOLÓGICA

Para o desenvolvimento da investigação empírica optou-se por uma abordagem qualitativa (Minayo, 2001), que

possibilitasse, metodologicamente, a comparação analítica dos fundamentos teóricos com os dados da

realidade de um grupo de professores do AEE em relação às suas práticas pedagógicas inclusivas no AEE junto

a estudantes com deficiência intelectual no cotidiano institucional escolar. Para a Coleta de dados empíricos

será utilizado o instrumento questionário contendo perguntas fechadas e abertas (Gil, 2021). Após a coleta, este

estudo utilizará a técnica análise de conteúdo para proceder ao tratamento e análise de dados (Prodanov;

Freitas, 2013; Taquette, 2020).

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Até o momento, este estudo, fundamentado teoricamente em reflexões e na revisão da literatura no campo dos

estudos sobre educação especial inclusiva, bem como nos documentos normativos oficiais brasileiros, permitiu

identificar os seguintes resultados:

1. A evolução das políticas públicas e normativas que direcionam a Educação Especial inclusiva no Brasil nos

últimos 15 anos (século XX e XXI) apontou que o País passou por avanços significativos na promoção da

inclusão educacional, com a implementação de leis e diretrizes que visaram garantir o acesso e a permanência

de estudantes com deficiência nas escolas básicas brasileiras.

2. Tanto os normativos oficiais do Brasil quanto as publicações e obras do campo da Educação Especial

inclusiva, reitera que o estudante brasileiro com deficiência é um indivíduo de direitos sociais de acesso a

escolarização, a aprendizagem, de cuidado integral, de participação e é essencialmente, potencial em sua

trajetória humana, social e educacional.

3. Os estudos teóricos apontaram que estudantes com DI podem enfrentar diversas dificuldades em suas

habilidades conceituais e socioadaptativas, como aprendizado de conceitos abstratos, memorização de curto

prazo, planejamento, independência pessoal e responsabilidade social, devido às características de seu

neurodesenvolvimento intelectual e que práticas pedagógicas, no entanto quando recebem um suporte

adequado, por seus professores no AEE,  estruturado em perspectivas inclusivas e em conhecimentos

biopsicossociais, podem ser favorecidos  com  aprendizagens que os ajudaram na sua acessibilidade a

conhecimentos significativos a eles.

4. A educação para a diversidade e inclusão escolar no atual governo federal do Presidente Lula, para o período

de gestão de 2023 a 2026, enfrentará desafios e urgências, pelo acúmulo do que não foi aperfeiçoado e

resolvido tanto na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPI), de

2008 e pelas metas não alcançadas do Plano Nacional de Educação (PNE), especialmente a meta 04 no

contexto da Educação Especial Inclusiva, que enfrentou estagnação nos últimos seis anos (2016 a 2022), devido

à falta de ampliação e aos cortes nos investimentos nos governos de Michel Temer (2016-2018) e Jair

Bolsonaro (2019-2022).

O processo discursivo nas pesquisas sociais em educação especial inclusiva, não é conclusivo, ele deve estar

sempre aberto ao exercício científico de discussões de lacunas, criticidades e modificabilidades na medida em

que novas demandas se apresentam, vindas de um contexto educacional que é essencialmente dinâmico, com

complexidades socio-relacionais inerentes e por isso deve estar sempre aberto a novas ressignificações.
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